
Profa. Dra. Letícia Peret Antunes Hardt, Prof. Dr. Carlos Hardt, Profa. Dra. Patrícia Costa Pellizzaro e Prof. Dr. Marlos Hardt

Programa de Pós-Graduação em Gestão Urbana (PPGTU), Laboratório de Paisagem (LabPais) e Curso de Arquitetura e Urbanismo (CAU) da 

Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR).

DOI-Geral: http://dx.doi.org/10.47538/CONEC-2026.01 - DOI-Individual: http://dx.doi.org/10.47538/CONEC-2026.01-41

PERSPECTIVAS DIDÁTICO-EMPÍRICAS DA PAISAGEM
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Com base na problemática investigativa derivada da insuficiência de

sistematização de perspectivas pedagógico-práticas para abordagem de

questões relativas à paisagem (Hardt, 2020), o objetivo geral do estudo é

interpretar perspectivas didático-empíricas voltadas ao enfrentamento de

problemas paisagísticos.

Configurada como conjunto de breves referenciais teóricos sobre a temática,

a investigação foi desenvolvida por intermédio de procedimentos

metodológicos de revisão sistemática de fontes secundárias, embasada em

protocolos para reconhecimento, análise e sistematização de teores

pertinentes ao trabalho (Reddy, 2025).

2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Dentre as várias dessas perspectivas, ilustradas na figura ao lado, o

planejamento pode ser conceituado como conjunto de diretrizes definidas

para alcance de metas, considerando a disponibilidade de recursos de

diversas naturezas. Seu contexto diretivo é voltado a estratégias para o futuro,

sendo diferenciado, portanto, da gestão, que é vinculada a táticas de

administração do tempo presente. Com especial foco nos objetivos de

desenvolvimento sustentável (UN-DESA, 2026), três etapas basilares podem

ser delimitadas para esse processo: referenciação (estabelecimento de bases

referenciais), desenvolvimento (atividades propriamente ditas de diagnóstico,

proposição e prognóstico) e implementação (viabilização das propostas). Com

o princípio precípuo da melhoria da qualidade do espaço e de vida dos seus

usuários, o projeto consiste na experiência mais aproximada da vertente

artística da composição paisagística, em associação com preceitos técnicos de

arquitetura paisagística (Rosliakov; Volianiuk; Pohranychna, 2024), explorando

características das suas principais escalas: macro (grandes setores urbanos e

rurais), meso (áreas de proporções intermediárias) e micro (locais de

dimensões mais restritas). Sob enfoque metodológico, o ensaio é direcionado

à avaliação da qualidade da paisagem, com fundamento em métodos

sinteticamente enquadrados em diretos (interpretações subjetivas), indiretos

(exames objetivos) e mistos (associativos dos anteriores) (Hardt, 2020). O foco

do estudo é voltado à ótica analítica, por vezes da perda de qualidade

paisagística por relevantes interferências sobre ambientes naturais e

construídos, com vistas à prevenção, mitigação ou correção dos seus efeitos

deletérios. Mesmo que estes sejam positivos, não devem ser descartadas

apreciações técnico-tecnológicas para validação dos seus benefícios e para

potencialização de seus resultados sinérgicos (Li et al., 2026). Normalmente,

suas fases são estruturadas em caracterização das interferências, delimitação

de abrangências, descrição dos cenários, avaliação dos impactos e

programação de medidas. A pesquisa comporta uma dimensão científica,

compreendendo processos sistemáticos de geração de conhecimento, a partir

de fundamentos teóricos e resultados empíricos. As principais técnicas

investigativas têm abordagens exploratórias, descritivas e analíticas (Gil,

2026[1987]). Por fim, a intervenção é relacionada às perspectivas anteriores,

por meio do agenciamento dos componentes paisagísticos. Sinteticamente,

esses elementos são classificados em naturais (físicos e biológicos) e

antrópicos (territoriais, sociais, econômicos e institucionais) (Hardt, 2020). Vale

lembrar do suporte da inteligência artificial (IA) a qualquer das alternativas

antes indicadas, pela sua capacidade de integração de ferramentas digitais,

permitindo maior precisão na leitura de dados, além de apoiar metodologias

participativas e interativas nos processos envolvidos. Também cabe alertar

sobre seus problemas intrínsecos, como vieses algorítmicos, lapsos de

privacidade, falhas de transparência, dificuldades éticas e dependência

tecnológica, entre outros (Floridi; Cowls, 2019).
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4. CONCLUSÃO
As devolutivas à pergunta orientadora sobre quais são as perspectivas

pedagógico-práticas para abordagem de questões relativas à paisagem,

visando à minimização da insuficiência problematizada, conduzem às

considerações finais de que esses enfoques devem ser pautados em todos

os componentes da paisagem e, particularmente, nas pessoas. Trabalhos

futuros podem aprofundar essas abordagens, reduzindo limitações e

ampliando visões.
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